CELEBRAR: VIVER A FÉ NA RESSURREIÇÃO

2º Dom. - Páscoa


(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, crer em Jesus ressuscitado nos compromete com vida de fraterna colaboração. É o que vamos celebrar. Em nome do Pai...  Amém. No amor renovamos o conviver. Empenhamo-nos na partilha do ter e agir. Quem pratica o amor, promove o bem-estar.
CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Fé cristã implica fraternidade com iniciativas. Consumistas, descuidamos da convivência. ACOLHIDA, fui egoísta; / piedade, serei generoso. Seguir Jesus une o que estava rompido. Mesquinhos interesses deturpam relações. LIBERTAÇÃO, fui omisso. / Piedade, hei de conviver. Os que cultivam ideais, se fazem criativos. Sob impulso do Espírito, promovemos renovação. AMOR, fui acomodado, / piedade, serei responsável. Compaixão é nossa tarefa, transformação nosso ideal. Voltemo-nos para o bem, Deus nos conduz à reconciliação. Em nome do Pai... Unidos testemunhamos que Deus é libertador. Animados, sentiremos o gosto de viver.


(3) LITURGIA DA PALAVRA

Leitura da 1ª carta de João - 5,1-6

Quem crê em Jesus - Mensageiro de Deus - está na luz e se faz solidário com quem se deixa inspirar por ele. Sabemos que, no amor mútuo, amamos a Deus, cumprindo seu Mandamento que nunca é um peso. Toda pessoa, por nascer de Deus, há de combater o mal. É a fé que alcança a vitória. Vence o mal quem dá testemunho de que Jesus é  Filho de Deus. PALAVRA DO SENHOR
-------------------
O Deus da Fé esteja convosco...

Anúncio da Boa Nova segundo João (20, 19-31)
No primeiro dia da semana, ao anoitecer, as portas onde se encontravam os discípulos estavam fechadas, por medo das autoridades. Jesus se apresentou no meio deles e disse: «A paz esteja com vocês.» Dizendo isso, mostrou-lhes as mãos e o lado. Então os discípulos ficaram contentes por ver o Senhor. Jesus disse de novo: «A paz esteja com vocês. Como o Pai me enviou, eu também os envio.» Soprou sobre eles, dizendo: «Recebam o Espírito Santo. Os pecados daqueles perdoadosque

 HYPERLINK "http://www.paulus.com.br/BP/RS.HTM"  declararem , estarão perdoados”. Tomé não estava com eles. Os outros discípulos disseram para ele: «Nós vimos o Senhor.» Tomé disse: «Se eu não vir a marca dos pregos nas mãos de Jesus, se não colocar meu dedo na marca dos pregos, e se não colocar a minha mão na sua chaga, não acreditarei.»Uma semana depois, os discípulos estavam reunidos de novo. Dessa vez, Tomé estava com eles. Estando fechadas as portas, Jesus entrou, posicionou-se no meio deles e disse: «A paz esteja com vocês.»  Depois disse a Tomé: «Coloque aqui o seu dedo e veja as minhas mãos. Não seja incrédulo, mas tenha fé.» Tomé respondeu: «Meu Senhor e meu Deus!» Jesus disse: «Você acreditou porque viu? Felizes os que acreditam sem ter visto.» PALAVRA DA SALVAÇÃO

HOMILIA  -  CREIO
Oremos:  Deus-Amor, ao testemunharmos a fé no Cristo ressuscitado, cresçamos em amor que dignifica a convivência. Animados por vosso Espírito / sejamos pessoas de bem. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém.  

VIVÊNCIA DA FÉ
Deus é amor -

fonte de compaixão.
Jesus é irmão -

amor universal.
O Espírito nos guia -

luz para todos.

Somos Igreja -

adultos na fé.

Cremos na Ressurreição -

plenitude de vida.
Aguardamos Vida Eterna -.
Alegria sem fronteiras.


(4) - OFERTÓRIO 

Oremos... Agradam a Deus o vigor de nossa fé e o zelo na prática do bem. Ele acolhe as oferendas do povo  - nosso jeito de ser na autenticidade do crer. Na gratidão de filhos e irmãos.  Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém 

(5) - LOUVOR

Deus-Amor esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças... Em clima de ressurreição, mostramos paz e gratidão. Nossa tristeza se transforma em alegria. Damos glória a Deus. Graças à fé vencemos o mal.  O bem é nosso objetivo. Entre nós, a dignidade das pessoas vale mais que tudo. Agradecemos a Jesus. Seu exemplo nos faz lutar contra formas de insegurança. Valorizamos marginalizados, socorremos desamparados. Somos devedores do Espírito. Transbordamos de alegria pascal ao celebrar a vitória da vida.                                                       S A N T O ...

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de todo bem. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que vivamos a doação de Cristo Jesus, Abençoais nossa celebração. 

Na véspera de doar sua vida, Jesus se dispôs à paixão, tomou o pão, 
deu graças... o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: 
ISTO É MEU CORPO (- generosidade em doação por parte dos que servem-) QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(- solidariedade dos que promovem o bem -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR A RECONCILIAÇÃO. Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão, / celebrando a comunhão, / anunciamos vossa morte e ressurreição / e acolhemos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fraternidade. Agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno, com bispo de Roma, papa Francisco, com os bispos e o clero e com todos que servem vosso povo. Testemunhemos vosso amor. 
(INTENÇÕES...) 
Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida - na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR, / NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.                                  (Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Deus-Amor, fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres de pecados / e protegidos de todo mal, enquanto, vivendo a esperança, celebramos nossa união com Jesus. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus, dizeis a todos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Famílias e comunidades promovam a saúde. Vós que sois um na pluralidade trinitária. AMÉM. A bondade de nosso Deus seja nossa herança. O amor de Cristo nos congrega na unidade. 


(7) - Rito da Comunhão- ORAÇÃO FINAL:

Deus-Bondade, nossa fé produza frutos que valorizem a vida. A graça do Sacramento/ se prolongue em nossas atitudes. Oremos: ...  Eis a bênção para todos: assumir a vida em seus desafios; em tudo, acolher a graça de Deus. Em nome do Pai... Amém. Vamos em paz. / Mãos à obra! Nossa presença faz a diferença. Contem comigo. Irradiemos a bênção divina.
RESSURREIÇÃO

Eis um fato: é pelo corpo – fruto de uma longa e misteriosa evolução – que estamos ligados a este mundo. Nossa dimensão corporal está entrelaçada com a psico-espiritual. Além de ser objeto, o corpo também participa de nossa condição de sujeito, capaz de sentir, pensar e decidir. Vida e morte estão a serviço da ressurreição. A própria natureza insinua que a morte não é irreversível; pelo contrário, ela possibilita que a vida se renove e se multiplique.

Limitados em nosso lidar com matéria-espírito, não temos poder sobre a vida pós-morte. Sob muitos aspectos, também aqui a ciência se confronta com uma realidade velada. De fato, não conhecemos todos os estados da matéria-espírito, nem sabemos como prosseguirá a evolução que, no passado, gerou a vida. A porta está aberta para a chamada ressurreição. Pelo testemunho de Jesus, a fé nos faz um alerta relativo ao futuro da condição humana: a morte é a  transição para uma vida nova.

A partir de Deus há, na história, uma possibilidade de ressurgir. Nossa condição de vida não se limita a um ameaçador desfecho. Por outro lado, a ressurreição não é um simples retorno ao corpo molecular. A pessoa estará elevada acima das leis naturais, que já não terão poder sobre essa nova forma de vida. À luz desta verdade de fé, a condição atual é transitória; nós nos encontramos em estado de gênese.

Na perspectiva da fé, o dia de nosso nascimento é também o dia de nossa morte. O “corpo glorioso” de que fala São Paulo, estará definitivamente libertado do império da morte; sua real natureza estará impregnada da divina transcendência. Só então, em nosso corpo, será revelado – e conhecido por nós – o projeto divino, agora não mais conformado à mortalidade. Esta perspectiva visa esclarecer o sentido do ressurgir, dentro do mistério da Criação.
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